
O deputado Gastone Righi discutiu 
ontem com o presidente Collor a formação de 

um bloco oficial na Câmara 

tollor promete todo apoio a congressistas 
O presidente Fernando Col-

lor ainda acredita na possibili-
dade de agrupar os deputados 
federais dos partidos que 
'apóiam seu governo sob o co-
mando de um só líder na Câma-
:ra. Para isso, no entanto, será 
preciso alterar uma praxe do 
Congresso e as regalias dos líde-
res devem ser estendidas aos vi-
ce-líderes do bloco da maioria. 

"O deputado continuará líder 
de seu partido, embora no bloco 
seja vice", argumenta o deputa-
do Gastone Righi, que discutiu 
n assunto ontem com o presi-
dente Fernando Collor. O líder 
do PTB tentava há mais de três 
meses falar com o presidente. 
Foi recebido ontem (sua audiên-
cia estava marcada para a sema-
na que vem) durante 40 minutos 

convidado a retornar na próxi-
,ma terça-feira, o dia marcado 
;pelo presidente para receber, se- 

inanalmente, das 10h às 12h, os 
íderes aliados a seu governo. 

' I  conversa, o deputado e o 
predente concordaram que o 
blot4o formal facilitará a ação 
doiáoverno. "Mas é o Senado a 
priàridade", explicou Gastone, 
referindo-se ao fato de o presi-
dente do Senado dirigir também 
ia sessão conjunta do Congresso.  

"É ali que se votam as matérias 
mais importantes para o gover-
no", lembrou, relacionando nes-
se rol as Medidas Provisórias, 
os vetos, o Orçamento e as 
emendas constitucionais. E o 
Senado quem aprova também 
empréstimos a Estados e Muni-
cípios, os assuntos da Dívida 
Externa, as nomeações de em-
baixadores, diretores do Banco 
Central e ministros dos tribu-
nais superiores. 

O deputado levou ao presi-
dente uma proposta de modifi-
cação da lei salarial: um gatilho 
que seria acionado toda vez que 
a inflação passar dos 10%. "O 
presidente disse que a idéia era 
interessante e ficou de discuti-la 
com a área econômica", disse 
Righi. A definição sobre a lei sa-
larial deverá ser anunciada na 
semana, que vem. 

O presidente disse a Righi que 
tem recebido queixas de falta de 
atenção de seus ministros e se-
cretários para com os deputados 
e senadores, mas que ele próprio 
passará a acompanhar esse pro-
blema. "Eu disse a ele que isso 
só acontece quando o próprio 
Palácio do Planalto mantém-se 
distanciado dos políticos", rela-
tou o líder do PTB. 


